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O processo de identificação dos requisitos 
funcionais para uma ferramenta de  
rastreabilidade de requisitos de software*

The functional requirements identification 
process for a  traceability  requirements  
software tool

Resumo
Diversas são as formas para gerenciar os requisitos de um software 

e a rastreabilidade destaca-se como um dos subprocessos da gerência de 
requisitos de grande importância, pois relaciona as dependências dos re-
quisitos com suas fontes, e entre os artefatos de engenharia de software, o 
que facilita encontrar os requisitos relacionados necessários no controle de 
mudanças desses artefatos. O objetivo geral desta pesquisa é identificar e 
analisar os requisitos necessários para uma ferramenta de rastreabilidade de 
requisitos que atenderá os profissionais de TI de uma empresa nacional de 
grande porte na área de distribuição de cartas e encomendas. Foi realizada 
uma análise do problema atual, identificadas as necessidades e apresentados 
os requisitos necessários para a customização/aquisição de uma ferramenta 
de rastreabilidade de forma a facilitar o processo de gerência de requisi-
tos. A metodologia adotada utilizou a revisão bibliográfica e a aplicação de 
entrevistas para obter a percepção dos colaboradores da área de TI com 
relação as suas necessidades. Foram utilizadas, ainda, as etapas do Modelo 
de Aquisição do MPS.BR. Após essas definições, foram analisadas algumas 
ferramentas de mercado com relação a essas necessidades.
Palavras-chave: Requisitos. Rastreabilidade. Gerência de Requisitos.

Abstract
There are several ways to manage software requirements. The sof-

tware requirements traceability is one of the most important process in re-
quirements management because it relates requirements dependencies to 
their sources, and software engineering artifacts, facilitating change con-
trol of these artifacts. Research objective is identify and analyze the requi-
rements for a traceability requeriments tool. This tool will be used by IT 
professionals of a large national orders and mail services company. Problem 
was analysed and needs for the customization/acquisition of a requirements 
management and traceability tool were identified. Methodology adopted is 
the literature review and interviews to obtain IT employee perception of 
needs. Stages of model acquisition MPS.BR was also used. After these defi-
nitions, some marketing tools were analyzed.
Keywords: Requirements. Traceability. Requirements Management.
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1 Introdução

Rastreabilidade é a propriedade de uma especifi -
cação de requisitos que refl ete a facilidade de encontrar os 
requisitos relacionados (SOMMERVILLE, 2007, p. 108). 
Denota a qualidade do que é rastreável. A capacidade 
para acompanhar o percurso de um produto, ou de co-
nhecer o seu processo de produção, manipulação, trans-
formação, embalagem ou expedição (PRIBERAM, 2013). 
É responsável pelo gerenciamento dos relacionamentos e 
das dependências entre os requisitos e pelo controle do 
histórico de suas alterações.

O uso de rastreabilidade de requisitos no pro-
cesso de desenvolvimento de software está relaciona-
do ao conceito de qualidade. Segundo Sommerville 
(2007), um requisito é rastreável se é possível desco-
brir de onde ele sugeriu (a fonte), por que o requisito 
existe (razão), quais outros requisitos estão relacio-
nados a ele (dependência entre requisitos) e como o 
requisito se relaciona com outras informações, tais 
como desenho do sistema, implementação e docu-
mentação do usuário.

A rastreabilidade pode ser elaborada em ferra-
mentas de propósito geral (planilhas eletrônicas, ou pro-
cessadores de texto) ou por meio de ferramentas dispo-
níveis no mercado que auxiliam a gerência de requisitos 
e a efi cácia de identifi cação de dependência entre os re-
quisitos produzidos. No contexto organizacional, as ne-
cessidades da organização, com relação a tal ferramenta, 
necessitam ser elicitadas para que a aquisição ou custo-
mização seja efi caz e pontual.

Para ajudar a identificação da ferramenta mais 
adequada à organização, vários modelos, tais como 
o CMMI (SEI, 2010), o MPS.BR (SOFTEX, 2013) e 
a ISO/IEC TR 24766 (ISO 2009), propõem uma sé-
rie de atividades e critérios para a identificação das 
necessidades e aquisição de um produto de software 
que satisfaça aos anseios do cliente. Nesse trabalho, 
foi utilizado o modelo de aquisição do MPS.BR para 
direcionar a escolha dos requisitos necessários para a 
ferramenta.

Após a identifi cação dos requisitos, foi necessário 
investigar as ferramentas existentes e avaliá-las com rela-
ção às necessidades apontadas. Segundo Gea et al (2012), 
há um número signifi cativo de ferramentas de engenha-
ria de requisitos (ER) com diferentes características e pre-
ços. No entanto, as listas de ferramentas de engenharia de 

requisitos existentes não fornecem informações detalha-
das sobre as suas características. Assim sendo, optou-se 
por avaliar nesse trabalho as ferramentas: TraceM, Cali-
berRM e Rational RequisitePro. 

Considerando-se o exposto, com este trabalho, 
pretende-se identifi car os requisitos necessários para 
aquisição de uma ferramenta de rastreabilidade para a 
área de TI de uma empresa pública de grande porte, iden-
tifi car e analisar os problemas e limitações das ferramen-
tas citadas e apontar uma solução que atenda às necessi-
dades do cliente com relação ao processo de construção 
de so� ware. Assim, apresentam-se, na seção 1, conceitos 
com relação à rastreabilidade e, na seção 2, conceitos de 
rastreabilidade aplicada à gerência de requisitos. Na seção 
4, descrevem-se, sucintamente, as atividades necessárias 
para a aquisição de um produto de so� ware, consideran-
do-se o modelo MPS.BR. A metodologia da pesquisa e 
a aplicação da pesquisa são apresentadas na seção 5 e as 
conclusões na seção 6.

1.1 Rastreabilidade
A IEEE Standard Glossary of Soft ware Enginee-

ring Terminology (IEEE, 1990), defi ne a Rastreabilidade 
como:

a. O grau em que cada relacionamento pode ser 
estabelecido entre dois ou mais produtos do 
processo de desenvolvimento, especialmente a 
relação predecessor-sucessor ou mestre-subor-
dinado. [...]

b. O grau em que cada elemento do produto do 
desenvolvimento de so� ware estabelece sua ra-
zão de existir. 

Para Leal Junior (2013), a rastreabilidade é a ha-
bilidade de descrever e seguir a vida dos elementos de 
so� ware. Ela foi concebida como solução de um dos pro-
blemas fundamentais do processo de desenvolvimento de 
so� ware, pois garante a conformidade do so� ware com os 
seus requisitos.

A geração de rastreabilidade ou de matrizes de 
rastreabilidade é vital para as atividades na Engenharia 
de Soft ware. Essas atividades envolvem muito tempo e 
estão sujeitas a erros quando não têm o suporte de uma 
ferramenta. São várias as atividades que requerem infor-
mações de rastreabilidade, tais como: análise de risco, 
análise de impacto, avaliação de criticidade, análise de 
cobertura de teste; verifi cação e validação de so� ware etc. 
(SUNDARAM et al, 2012).
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Já Toranzo et al (2013) com uma visão mais am-
pla de rastreabilidade, propõem a seguinte classifi cação 
das informações rastreáveis no contexto de um projeto 
de so� ware, apresentada na Figura 1. Segundo esses auto-
res, essa classifi cação visa responder perguntas tais como: 
Quem são os atores de rastreabilidade de um projeto? 
Quais artefatos podem ser rastreados? Quais são as re-
lações rastreabilidade (matrizes) de interesse para cada 
uma das partes interessadas? 

Para esses autores, as informações do ambiente 
externo englobam todas as informações relacionadas ao 
contexto político, legal e econômico que podem afetar 
os sistemas de informação. Já as informações estratégi-
cas são os objetivos, estratégias, metas organizacionais 
e processos organizacionais. Esses fatores também po-
dem infl uenciar os sistemas de informação. O contex-
to da Administração do projeto envolve a relação entre 
as tarefas de administração dos projetos e os requisitos 
do projeto. Essas relações vão ajudar aos gerentes a me-
lhorar e controlar as diferentes etapas do processo de 
construção de so� ware. O nível de operação, foco desse 
artigo, engloba a identifi cação: dos artefatos que serão 
rastreáveis, o que será rastreável, quais as necessidades 
de rastreabilidade, qual a estratégia será utilizada em re-
lação à atividade de rastreabilidade (manual, automáti-
ca, semiautomática) etc. 

Figura 1 – Informações rastreáveis.

Fonte: Toranzo et al (2013)

Assim, a rastreabilidade possui vários desafi os, 
por exemplo, formação e certifi cação, apoiar o desenvol-
vimento de relações entre artefatos, relações semânticas 
de rastreabilidade e a rastreabilidade por meio da organi-
zação (CLELAND-HUANG et al, 2011).

Mas, no contexto de rastreabilidade de operação, 
foco do presente trabalho, Sundaram et al (2012) citam 

que a importância da rastreabilidade dos artefatos tex-
tuais gerados durante o ciclo de vida de desenvolvimento 
de so� ware tem sido reconhecida por vários autores nos 
últimos anos. A rastreabilidade top-down de documen-
tos, a partir de uma hierarquia de documentos de projeto 
de so� ware, (requisitos-a-design, design-to-code, design-
-to-test casos, etc.) fornece a garantia de que todos os re-
cursos necessários (e somente eles) têm sido implemen-
tados e devidamente testados. Nesse escopo encontra-se 
a rastreabilidade aplicada aos requisitos.

1.2 Rastreabilidade aplicada a gerência de requisitos
Segundo Leal Junior (2011), o uso da Rastreabi-

lidade de Requisitos ganhou uma grande importância 
no desenvolvimento de software. A prática já é reco-
mendada por diferentes normas e padrões de quali-
dade, tais como: CMMI (SEI, 2010), ISO/IEC-15504 
[(ISO, 2008), ISO/IEC 25000 (ISO, 2005)], MPS.BR 
(SOFTEX, 2013). 

Das práticas que pertencem à Engenharia de 
Requisitos (Elicitação, Análise, Documentação e Ge-
renciamento), o Gerenciamento de Requisitos exige um 
cuidado especial. O modelo MPS.BR (SOFTEX, 2012) 
possui dois processos dedicados a requisitos que são o 
processo de Gerenciamento de Requisitos e de Desen-
volvimento de Requisitos. O processo de Gerenciamen-
to de Requisitos é o responsável por controlar o ciclo 
de vida do requisito. Para esse processo, as práticas de 
Rastreabilidade de Requisitos são uma das principais 
atividades utilizadas.

Segundo a Soft ex (2012), existe “a necessidade 
de se estabelecer um mecanismo que permita rastrear a 
dependência entre os requisitos e os produtos de traba-
lho”. A existência de rastreabilidade horizontal e vertical 
pressupõe, por exemplo, que requisitos funcionais, docu-
mentos relacionados (cronogramas e casos de testes) e o 
código fonte sejam rastreáveis entre si.

Na visão de Cleland-Huang et al (2003), embora 
os benefícios da rastreabilidade dos requisitos sejam am-
plamente reconhecidos, a prática de manter uma rastrea-
bilidade sistema nem sempre é totalmente bem-sucedi-
da. A infraestrutura de rastreabilidade subjacentes a um 
sistema de so� ware tende a degradar com o seu tempo 
de vida, não conseguindo manter de forma consistente 
links e atualização dos artefatos impactados cada vez que 
uma mudança ocorre, mesmo com o suporte de sistemas 
automatizados. 
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Esses fatores reforçam a necessidade de uma boa 
identifi cação dos requisitos para a aquisição de uma fer-
ramenta que garanta uma rastreabilidade efi caz.

1.3 Atividades e critérios para a avaliação dos pro-
dutos

O Guia de aquisição do MPS.Br (SOFTEX, 2013) 
identifi ca 4 (quatro) atividades para a aquisição de um 
so� ware que satisfaçam a necessidade expressa pelo clien-
te: preparação da aquisição, seleção do fornecedor, moni-
toração do contrato e aceitação pelo cliente. 

O propósito da atividade de “preparação da aquisição”, 
foco desse trabalho, é o estabelecimento das necessidades e os 
requisitos da aquisição e comunicá-los aos potenciais fornece-
dores. As tarefas de preparação compreendem:

n estabelecer a necessidade, onde são analisadas 
as necessidades e resultados que a organização 
pretende atingir com o projeto de aquisição, 
avaliando-se o efetivo escopo das necessidades 
a serem contempladas pela aquisição;

n defi nir os requisitos – nesta fase devem 
ser especifi cados os requisitos a serem 
considerados no projeto de aquisição. 
Pode incluir os requisitos: dos interessados 
(stakeholders, usuários, planejadores, gestores, 
desenvolvedores), do sistema (processos, 
hardware, so� ware, integrações, ambiente 
e pessoas), do produto so� ware (requisitos 
funcionais e de qualidade), de projeto (ciclo 
de vida, técnicas, metodologia etc.), de 
manutenção, de treinamento, de implantação 
(carga de banco de dados etc.). Além destes 
requisitos, podem ser considerados outros 
requisitos. Se necessário, as organizações 
poderão solicitar informações de fornecedores 
ou realizar pesquisas e identifi car as melhores 
práticas de outras organizações.

n revisar requisitos que englobam a análise e 
validação dos requisitos defi nidos em relação 
às necessidades da aquisição para reduzir os 
riscos de não entendimento por parte dos 
potenciais fornecedores. A revisão dos requisitos 
estabelecidos considera itens como: avaliar se 
todos os interessados (stakeholders) estão sendo 
considerados nos requisitos, verifi car eventuais 
situações de confl itos e inconsistências entre 
requisitos; verifi car a existência de requisitos 

incompletos, ambíguos e não verifi cáveis; 
verifi car se os requisitos do so� ware contemplam 
aspectos funcionais e de qualidade; avaliar a 
relação entre custo e benefício dos requisitos, 
apontando situações críticas;

n desenvolver uma estratégia de aquisição onde 
o adquirente considera opções viáveis para a 
aquisição, analisando critérios que levem em 
conta riscos, custos e benefícios de cada opção. 
Deve-se considerar opções como: comprar um 
produto de so� ware comercial de prateleira que 
satisfaça aos requisitos; desenvolver o produto 
de so� ware ou obter o serviço de soft ware 
internamente à organização; desenvolver o 
produto de so� ware ou obter o serviço de 
so� ware por meio de um contrato ou outra 
opção aplicável;

n defi nir os critérios de seleção de fornecedores 
engloba estabelecer e acordar os critérios 
de seleção de fornecedores, bem como a 
forma de avaliação a ser aplicada. Fatores que 
podem infl uenciar a escolha do fornecedor: 
localização geográfi ca do fornecedor; registro 
de desempenho em trabalhos similares; 
equipe e infraestrutura disponíveis para o 
desenvolvimento do produto desejado; tempo 
de mercado; experiência no domínio do 
problema; nível de qualidade de seus processos 
utilizados; e certifi cações exigidas.

2 Metodologia

Este artigo tem por objetivo identificar e anali-
sar os requisitos necessários para uma ferramenta de 
rastreabilidade de requisitos que atenderá os profissio-
nais de TI de uma empresa nacional de grande porte 
que tem como negócio a distribuição e tratamento de 
cartas e encomendas. 

Foram defi nidos os seguintes objetivos específi cos:
n Identifi car e analisar os conceitos e aplicabilidade 

da rastreabilidade no contexto de TI;
n Identifi car as necessidades de rastreabilidade na 

área de TI de uma organização de grande porte;
n Identifi car os requisitos para uma ferramenta 

de rastreabilidade;
n Avaliar algumas ferramentas considerando 

esses requisitos.
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Foi utilizada a pesquisa em artigos científi cos e 
bibliografi as que trouxeram fundamentos teóricos e sub-
sídios para a importância da rastreabilidade para geren-
ciar as atividades de requisitos, desde a construção até a 
manutenção do so� ware.

Os requisitos para uma ferramenta de rastreabi-
lidade foram levantados utilizando-se a técnica de en-
trevistas abertas com os fornecedores dos requisitos da 
empresa pública e a equipe técnica compreendida entre 
o gerente de requisitos, cinco líderes de requisitos e vinte 
analistas de requisitos da gerência de requisitos.

As entrevistas foram realizadas no período com-
preendido entre os meses de outubro e novembro de 2013 
enquanto a gerência conduzia os trabalhos de levanta-
mento de requisitos de 10 projetos. 

Seguindo a metodologia do MPS.BR (SOFTEX, 
2013) e para a etapa de “estabelecer as necessidades”, foi 
identifi cado, pelas entrevistas, que principal problema 
advindo do gerenciamento de requisito é a falta de regis-
tro de requisitos funcionais, funcionalidades, regras de 
negócios, atributos e seus possíveis vínculos que atendam 
às necessidades de uma boa gerência de requisitos e, uma 
ferramenta customizada de rastreabilidade pode aumen-
tar o controle dessa gerência. 

A necessidade identifi cada obtida pelas entrevis-
tas efetuadas é uma ferramenta que tem como objetivo 
garantir o acompanhamento e a documentação referen-
te aos requisitos do so� ware e pretende facilitar o pro-
cesso de gerenciamento de requisito, auxiliar o acom-
panhamento dos vínculos entre requisitos funcionais 
e funcionalidades, regras de negócio e atributos com a 
fi nalidade de visualizar os impactos causados em uma 
alteração de escopo e uma mudança de requisito. Para 
atender a estrutura da área de TI da empresa, que possui 
analistas de requisitos e desenvolvedores alocados em 
centros de desenvolvimentos de so� ware em 7 grandes 
capitais do País, é fundamental que a ferramenta pos-
sibilite, também, o controle on-line da rastreabilidade. 
Nesse trabalho não foram identifi cados os requisitos 
não funcionais.

3 Resultados obtidos e discussão

No escopo dessa solução, para atender a etapa 
“defi nição de requisitos” do MPS.BR (SOFTEX, 2013), 
o Quadro 1 apresenta os principais requisitos funcionais 
elencados nas entrevistas: 

Quadro 1 – Requisitos e requisitos de dados necessários para 
a ferramenta

Requisitos Requisitos de dados

Registrar funcionalidades Identifi cador da funcionalidade, 
descrição da funcionalidade.

Registrar requisitos 
funcionais

Identifi cador do requisito 
funcional, descrição do requisito 
funcional.

Registrar regras de negócio Identifi cador da regra de negócio, 
descrição da regra de negócio.

Registrar atributos Identifi cador do atributo, descrição 
do atributo.

Vincular requisitos 
funcionais às 
funcionalidades; 

Identifi cador do vínculo requisitos 
funcionais às funcionalidades, 
identifi cador do requisito 
funcional, identifi cador da 
funcionalidade.

Vincular funcionalidades 
aos atributos;

Identifi cador do vínculo 
funcionalidade aos atributos, 
identifi cador da funcionalidade e 
identifi cador do atributo.

Vincular funcionalidades 
às regras de negócio. 

Identifi cador do vínculo 
funcionalidade e regra de negócio, 
identifi cador da funcionalidade e 
identifi cador da regra de negócio.

Fonte: Softex (2013)

Os resultados obtidos por esta pesquisa estão de 
acordo com a pesquisa realizada por Gotel e Finkelstein, 
citado por Farache (2007, p. 16). Essa pesquisa menciona 
que entrevista com mais de 100 profi ssionais de desenvol-
vimento de so� ware foram elaboradas. Foram aplicadas 
algumas questões como: o que as pessoas entendem por 
rastreabilidade de requisitos; quais barreiras encontra-
das durante o processo de rastreabilidade; quais seriam 
as melhorias no controle de rastreamento de requisitos. 
Nessa pesquisa foram verifi cados mais de 100 sistemas 
gerenciadores de requisitos e chegou-se a constatação de 
que a maior parte não tinha suporte a rastreabilidade e a 
maioria dos técnicos preferia utilizar editores de textos 
ou planilhas para gerenciar os requisitos. Isso era atribuí-
do à falta de fl exibilidade e integração de grande parte dos 
sistemas gerenciadores de requisitos. 

Preocupadas em produzir so� wares de qualidade, 
as grandes empresas desenvolvedoras deparam-se com 
desafi os de gerenciamento de sistemas complexos em que 
o foco principal das atenções está no próprio processo de 
desenvolvimento. Encontrar uma ferramenta de geren-
ciamento que permita controlar as mudanças sofridas 
no projeto, desde a etapa inicial de levantamento, é um 
desafi o para os gerentes que desejam dinamismo aliado 
à alta competitividade do mercado e às necessidades dos 
clientes (OLIVEIRA, 2006, p. 1).
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Considerando-se essa necessidade, identifi cou-se 
que a empresa analisada realiza o controle da rastreabili-
dade manualmente por meio de planilha eletrônica o que 
reforça as necessidades identifi cadas pelos técnicos que 
participaram da coleta de dados.

Para complementar a fase de defi nição de requisi-
tos, conforme MPS.BR, foram analisadas as ferramentas 
TraceM, CaliberRM e RequiritePro. A escolha das ferra-
mentas obedeceu aos seguintes critérios: grandes forne-
cedores e popularidade das ferramentas.

O Quadro 2 apresenta a principais funcionalida-
des dessas ferramentas em relação à gerencia de requisi-
tos e ao atendimento aos requisitos identifi cados.

Quadro 2 – Principais funcionalidades das ferramentas e 
requisitos atendidos

TraceM CaliberRM RequiritePro

Registrar 
funcionalidades √ √ √

Registrar requisitos 
funcionais √ √ √

Registrar regras de 
negócio √ √ √

Registrar atributos √ √ √

Vincular requisitos 
funcionais às 
funcionalidades; 

√ √ √

Vincular 
funcionalidades aos 
atributos;

√ √ √

Vincular 
funcionalidades às 
regras de negócio. 

√ √ √

Fonte: Do Autor

Segundo Farache (2007), a ferramenta TraceM foi 
desenhada com o objetivo de gerenciar a rastreabilidade 
entre vários tipos de artefatos, entretanto ainda não foi im-
plementada. A CaliberRM e o RequiritePro têm a rastrea-
bilidade como função secundária e possuem a restrição de 
importarem apenas os artefatos gerados por ferramentas 
de seus próprios fabricantes, a Borland e a Rational res-
pectivamente. Além disso, nenhuma das três ferramentas 
possibilita o controle on-line da rastreabilidade. 

Diversas outras contribuições têm surgido com a 
fi nalidade de ajudar a resolver os problemas verifi cados 
em relação ao uso de rastreabilidades na produção dos 
artefatos ao longo das fases de Engenharia de Requisitos. 
Ying, citado por Farache (2007, p. 15) propõe a técnica de 

Inferir relações entre artefatos por meio de cálculo esta-
tísticos. Nesse caso, a dependência entre artefatos aumen-
ta quando eles são modifi cados e em seguida inseridos na 
gerência de confi guração. 

4 Conclusão

O objetivo geral dessa pesquisa foi identifi car e 
analisar os requisitos necessários para uma ferramenta 
de rastreabilidade de requisitos que atenderá os profi ssio-
nais de TI de uma empresa nacional de grande porte que 
tem como negócio a distribuição e tratamento de cartas e 
encomendas. Foram identifi cados e analisados os concei-
tos e aplicabilidade da rastreabilidade no contexto de TI. 
Foram expostos os problemas – desvio das necessidades 
iniciais –; requisitos não atendidos; ausência de identifi -
cação dos responsáveis; falta de registro da alteração de 
escopo; falta de gerenciamento de regras de negócio e au-
sência de vínculo de funcionalidade com seus atributos. 

Identifi caram-se as necessidades de rastreabilida-
de na área de TI de uma organização de grande porte e os 
requisitos para uma ferramenta de rastreabilidade. Então, 
foram avaliadas algumas ferramentas considerando-se 
esses requisitos. Com isso atenderam-se todos os objeti-
vos específi cos propostos. 

A metodologia adotada utilizou revisão bibliográfi -
ca e entrevistas objetivando obter a percepção dos colabo-
radores de TI com relação aos requisitos necessários para 
a ferramenta. Além disso, seguiram-se as etapas propostas 
pelo MPS.BR – Guia de aquisição. Ao fi nal, foi realizada 
a análise considerando-se os requisitos levantados e três 
ferramentas de gerencia de requisitos do mercado. A ex-
pectativa é que a ferramenta possa sanar as difi culdades le-
vantadas durante a pesquisa realizada e facilitar a gerência 
de requisitos a fi m de diminuir os erros nos projetos de 
so� ware que, na maioria das vezes, extrapolam o prazo e 
o orçamento estimado devido à falta de controle das alte-
rações nos requisitos ao longo do tempo útil do soft ware.

Um bom gerenciamento de requisitos é funda-
mental para o sucesso do so� ware e garante que esse 
produto esteja em conformidade com as necessidades do 
cliente. A prática e as pesquisas mostram que a maioria 
dos fracassos em projetos está em falhas do processo de 
gerir requisitos. Nesse sentido, o sucesso de um so� ware 
está em garantir não só o desenvolvimento como também 
o gerenciamento dos requisitos por meio de uma rastrea-
bilidade confi ável.
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